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VEM AÍ A NOSSA REVISTA
Sindicatos, federações
e confederações ligadas
a CUT criaram a
Revista do Brasil. Ela
começa a circular
semana que vem e será
entregue gratuitamente
na casa de cerca de
300 mil associados de
13 sindicatos que
participam do projeto.
Página 3

Sindicalize-se e ganhe
AMANHÃ TEM

SORTEIO DE R$ 500,00
Aproveite a oportunidade e fique sócio do Sindicato.

Veja o roteiro da equipe de sindicalização:

RCE, Galmetal e Ouro Fino - hoje
MRP - amanhã

Promodel - segunda-feira
Todas no horário do almoço

A associação também pode ser feita na Sede,
em São Bernardo, e nas Regionais Santo André e Diadema

Política
O segredo de Lula - Um ano de bombardeios na mídia
e no Congresso não abalaram a liderança de Lula. De
onde vem essa resistência?

Entrevista
Paul Singer -  O intelectual que arregaça as mangas
para pôr em prática o que aprende e ensina sobre
cooperativismo.

Mídia
Confusão na crise - Apesar da intensa cobertura, a
maioria dos brasileiros se considera mal informada sobre
a crise política.

Trabalho
Quando eu crescer... - A relação das novas gerações
com o mundo do trabalho não é questão de livre escolha,
mas de oportunidades.

Ciência  e tecnologia
Outras independências virão -  Depois de conquistar
a auto-suficiência no Petróleo, o Brasil tem potencial para
liderar a produção de combustíveis verdes.

O que você vai ler na Revista do Brasil:
Comportamento
Na palma da mão -  O celular trouxe ao dia-a-
dia soluções inimagináveis, mas ainda há quem
resista bravamente a esse big brother de bolso.

Saúde
Perigosa dose de prazer -  Desinformação,
falta de fiscalização e oba-oba fazem o Viagra
figurar no rol das drogas usadas por jovens.

História
Mistura à brasileira - Resultado da genialidade
brasileira é a tradução perfeita da união do arroz
com feijão na refeição nossa de cada dia.

Viagem
Roteiro da memória -  Uma caminhada da Av.
Paulista até a Estação da Luz  mostra uma São
Paulo que seu cotidiano esconde.

Crônica
Pátria de chuteiras, seleção de sapatos -
Hoje os torcedores andam meio sonolentos e
preferem ver o jogo pela tevê.
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Entidades reafirmam suspeita
de PMs matarem inocentes

Medo de represálias impede famílias de procurar a polícia

Tiros nos corpos sugerem execução

Anuncie na Tribuna
4390-9594
9992-0326

Sábado é o último
dia de matrícula

Só até sábado 27/05
estarão abertas as inscri-
ções para o curso de In-
formática no Sindicato.

Seja um profissional
qualificado, Cursos (Win-
dows Xp, Word Xp, Po-
wer Point Xp, Excel Xp,
Novas Tecnologias e
Internet). A mensalidade
é de R$ 29,00 para só-
cios e de R$ 39,00 para
não sócios e o material di-
dático é parcelado em
duas vezes de R$ 28,00.

Vários dias e horá-
rios de aula, inclusive aos
sábados. As aulas são rea-
lizadas na Regional San-
to André e na própria es-
cola em São Bernardo.
Faça sua matrícula das 9h
às 19h na Av. Índico, 535
– SBC ou na Regional
Santo André (R. Senador
Flaquer, 813). Sábado
haverá Plantão das 8h30
às 16h30. Informações:
3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas.

Análise feita por entida-
des civis com base em depoi-
mento de familiares mostra
que cerca de 30 pessoas ino-
centes foram assassinadas em
ações de extermínio promo-
vida provavelmente por po-
liciais para vingar os ataques
do PCC.

Nessa lista estão 12 jo-
vens que morreram em cin-
co chacinas na semana passa-
da, registradas no Boletim de
Ocorrência como de autoria

desconhecida.
O Ministério Público

Federal quer saber se esses

assassinatos foram praticados
pela polícia ou por grupos de
extermínio.

O coordenador do Mo-
vimento Nacional dos Direi-
tos Humanos, Ariel de Cas-
tro Alves, disse que as famíli-
as sabem que os mortos são
inocentes, mas estão com
medo de procurar a polícia
por causa de represálias.

“As vítimas podem ter
sido mortas pela polícia numa
resposta ao crime organizado
e agora os familiares prefe-
rem sofrer em silêncio”, disse
Ariel.

Peritos que viram uma
série de corpos no IML cons-
tataram que muitos tinham
marcas de tiro na nuca e na
cabeça, que são indícios de
execução.

“Algumas lesões corpo-
rais sugerem a possibilidade

de ter ocorrido execuções”,
afirmou o defensor público
Pedro Giberti.

Ele disse que em um cor-
po o tiro atravessou a cabeça
e em outro perfurou a mão,
sugerindo que a pessoa esta-
va em posição de defesa.

Termina amanhã o pra-
zo dado pelo Ministério Pú-
blico para que o governo es-
tadual divulgue a lista dos
suspeitos mortos pela polícia
depois da onda de atentados.

“Não há justificativa pa-
ra que os nomes não sejam

revelados”, disse o procura-
dor geral de Justiça, Rodrigo
Pinho.

Caso o prazo não seja
cumprido, os dirigentes dos
órgãos estaduais devem res-
ponder pelo crime desobe-
diência.

Escritor denuncia
polícia e é ameaçado

O escritor Ferréz,
morador no Capão Re-
dondo, na periferia de
São Paulo, mudou da ci-
dade devido às ameaças
de morte que sofreu.

Depois de ouvir fa-
miliares de jovens mortos,

Ferréz denunciou a ação
da polícia contra a popu-
lação pobre para respon-
der aos ataques do PCC.

Ele acusou o gover-
no estadual de estar es-
condendo os corpos por-
que a maioria das pessoas

teria sido executada por
esquadrões formados por
integrantes da polícia.

“Pena que ao defen-
der as pessoas da periferia
sou covardemente confun-
dido com defensor de ban-
dido”, protestou Ferréz.

Compre seu lote em Peruíbe
Lotes na praia

Chegou sua chance
de ter uma casa no lito-
ral. A Cooperativa Habi-
tacional do Sindicato for-
malizou uma parceria
com a Imobiliária Sol
Maior para a venda de lo-
tes em Peruíbe. Procure o
plantão que funciona na
Sede do Sindicato e a-
gende uma visita ao local.

Os terrenos estão no
loteamento Santa Izabel,
próximo ao centro da ci-
dade e com fácil acesso às
praias e à serra da Juréia.

São lotes a partir de

250 metros quadrados
por R$ 17 mil, com R$
790,00 de entrada e sal-
do facilitado em 86 par-
celas de R$ R$ 189,00
mensais. Os lotes serão

entregues arruados, de-
marcados com água e es-
goto, luz, guias e sarjeta.

Mais informações
pelo telefone 4128-4200,
ramais 4252 ou 4267.

Terrenos são próximos do centro de Peruíbe e da Juréia
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Encontro internacional

Mais solidariedade ao pessoal na Volks

Conquista

Sai PLR na Selmec

Pesquisa Dieese

Emprego estável em São Paulo

É verdade
Lula denunciou ontem
que alguns políticos
não gostam de pobres e
torcem para que as
coisas não dêem certo
no País para que voltem
ao poder.

Injustiça
As mulheres brasileiras,
apesar da maior
escolaridade, recebem
salários em média 30%
menores que os dos
homens.

Tucano mão leve
O vereador Cláudio
Thadeu Cyz, do PSDB
de Campo Largo (PR),
foi preso após dar
desfalques de R$ 200
milhões em moradores.

Nova operação
A Polícia Federal
desencadeou a
Operação Castores e já
prendeu seis pessoas
acusadas de
envolvimento no
esquema de corrupção
em estatais.

Gente fina
A Daslu, loja mais cara
do Brasil onde
trabalhava a filha de
Alckmin, continua a
trazer mercadorias de
forma irregular para o
País.

Cana neles
A loja só trocou São
Paulo por Santa
Catarina para a
maracutaia. Em julho
passado, a dona da
butique chegou a ficar
presa por crime
idêntico.

Boa notícia
Comparado com 2004,
os salários no comércio
brasileiro cresceram
13% e o emprego
aumentou 10% no ano
passado.

Tática secreta
A presença de 3.000
torcedores e 600
jornalistas na cidade
onde a Seleção
Brasileira está
concentrada deve
obrigar o time a fazer

A taxa de desemprego
ficou estável em 16,9% da
PEA (População Economica-
mente Ativa) na Grande São
Paulo em abril. É o mesmo
percentual de março.

Como ocorre todos os
anos neste período, o desem-
prego aumenta nos primeiros
meses do ano.

O resultado atual mos-
tra que o indicador começa a
inverter o movimento e o
emprego deve iniciar a recu-
peração nos próximos meses,
quando as empresas voltam a
contratar para a retomada da

Depois de verem a Sel-
mec aumentar o valor da pri-
meira parcela da PLR como
queriam, os trabalhadores a-
provaram proposta de acor-
do em assembléia realizada
ontem.

Eles vão receber a pri-
meira parcela no dia 25 de
julho e a segunda em março
do próximo ano.

“Foi feito um bom acor-
do graças ao grau de organi-
zação da companheirada.

produção.
O ABC foi exceção pois

aqui a taxa subiu, passando
de 15,2% para 16,1% da
PEA.

Hoje, são 8,3 milhões de
trabalhadores empregados e
1,7 milhão de desempregados
na Grande São Paulo. A ren-
da média do trabalhador caiu
um pouco e passou de R$
1.077,00 para R$ 1.053,00
em fevereiro.

Brasil
O Brasil bateu o recorde

de geração de empregos com

carteira assinada nos primei-
ros quatro meses deste ano.
Segundo dados do Ministério
do Trabalho, foram criados
570 mil postos formais de tra-
balho - o melhor resultado já
obtido no período.

Somente em abril, fo-
ram 230 mil novas vagas, 1%
a mais que em abril de 2005.
O ministro Luiz Marinho re-
lacionou o recorde à boa con-
dução da política econômica.
“As quedas dos juros estão
colaborando para que a in-
dústria  retome o crescimen-
to”, disse.

Essa união tem de continuar
em torno de outras reivindi-

cações”, disse o diretor do Sin-
dicato José Mourão.

Aprovação na Selmec foi por unanimidade

O Encontro Mercosul -
União Européia terminou
ontem decidindo ampliar a
rede de solidariedade entre
os trabalhadores como forma
de enfrentar o atual ciclo de
reestruturação do setor au-
tomotivo que acontece em
escala mundial.

Os 60 dirigentes sindicais
participantes do evento tam-
bém decidiram organizar ações
concretas de apoio aos traba-
lhadores na Volks, que sofrem
a ameaça de demissões no Bra-
sil, Espanha e Alemanha.

“A decisão é extrema-
mente importante, pois va-
mos desencadear ações sem-
pre que trabalhadores do se-
tor estiverem com proble-
mas”, comentou Valter
Sanches, secretário de orga-
nização da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos
da CUT (CNM-CUT).

Ele disse também que
serão incrementadas as par-
cerias para o enfrentamento
de questões pontuais de tra-
balhadores de países diferen-
tes. “A decisão é buscar aju-
dar da melhor forma possível
quem estiver enfrentando
problemas, como é o caso dos
companheiros na Volks”, co-

Amanhã será realiza-
da uma reunião com repre-
sentantes sindicais das fá-
bricas aqui no Brasil e a di-
reção da empresa. Estarão
presentes dirigentes sindi-
cais das plantas de São Ber-
nardo, Taubaté, São Carlos
e Curitiba.

mentou.
Ações no setor

Durante o encontro, re-
presentantes sindicais brasi-
leiros decidiram, no caso da
Volks, pela realização de
ações de protesto entre os tra-
balhadores das empresas da
cadeia produtiva.

“Se necessário, vamos

realizar ações de protesto nas
empresas fornecedoras”, avisou
Carlos Alberto Grana, presi-
dente da CNM-CUT.

Outra decisão foi a de lu-
tar para unificar a data-base de
todos os metalúrgicos do setor
automotivo no mês de setem-
bro. Esse será o primeiro passo
para a implantação do Contra-
to Coletivo Nacional.

Encontro reuniu metalúrgicos europeus e sulamericanos

Sindicatos
e fábrica se

reúnem amanhã

Crescimento
recorde em 2004

Comércio

O faturamento do co-
mércio brasileiro cresceu
11,7% em 2004 na com-
paração com 2003. Foi o
maior aumento desde 1996,
segundo o IBGE. Os dados
divulgados ontem mostram
que o setor faturou cerca de
R$ 800 bilhões em 2004.

O setor de veículos,
peças e motocicletas foi o
que teve o maior crescimen-
to. A taxa chegou a 18,3%
em relação a 2003.

Correção
O telefone correto de

atendimento do Mova de
São Bernardo é 4128-
4200, ramal 4291.
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O confinamento
(1ª parte)

SAÚDE

Uma das matérias da revista vai abordar o consumo de Viagra pelos jovens

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Lula vence no primeiro turno

Comunicação

Sindicatos lançam revista

As entidades que
participam do projeto

Apesar dos vários milê-
nios de desenvolvimento da
sociedade, apenas nos últimos
dois ou três séculos fizemos a
opção pelo confinamento de
atividades humanas.

Essa prática, muito
vantajosa para o capitalis-
mo, aprofundou-se no sécu-
lo XX quando foi ampla-
mente adotada. No entanto,
o enorme custo social dessa
opção tem sido uma fatura
quase impagável. Aqui e ali
já se percebe um movimen-
to bastante consistente na
mudança desse sistema.

Exemplos são claros
Escolas, creches e ma-

ternais, hospitais, asilos para
idosos e penitenciárias são
exemplos de confinamento
de atividades educacionais,
cuidados materno infantis,
tratamento de doentes, de
idosos e de abordagem dos
delinquentes infantis ou adul-
tos.

Em fábricas, shopping
centers, centrais de atendi-
mento - os famosos call
centers - supermercados e inú-
meras outras atividades são
confinados milhões de traba-
lhadores.

Assim como os nasci-
mentos são verdadeiros
shows em luxuosos hotéis
travestidos de maternidades,
a morte também deixou de
ser um acontecimento natu-
ral, para ser uma atividade
confinada.

Em velórios públicos ou
privados e mediante paga-
mentos de salão, flores, ve-
las, livros de presença e lan-
ches fica claro o preço que
pagamos para morrer.

Custo é alto
O custo de uma creche

é muitas vezes maior que o
salário da mãe. Gasta-se
mais com as infecções hospi-
talares do que com as doen-
ças que originaram a inter-
nação. O custo mensal de
um detento, para o Estado,
é superior ao salário que ele
conseguiria ganhar para sus-
tentar sua família.

O grande custo social
decorrente das consequên-
cias do confinamento ainda
precisa ser avaliado.

Continua na memória o
custo social do crime orga-
nizado pela falência do sis-
tema prisional. Os impactos
do trabalho na saúde e na
vida dos trabalhadores re-
presentam, no entanto, o
maior de todos os custos.
Isso discutiremos na próxi-
ma semana.

A partir de junho, os
sócios do Sindicato começa-
rão a receber a Revista do
Brasil. Trata-se de um revista
de política, economia e va-
riedades que será distribuída
a cerca de 300 mil associados
de 13 sindicatos participan-
tes desse novo projeto de co-
municação popular.

“A revista coloca em prá-
tica uma antiga vontade do
movimento sindical que é ter
um meio próprio de comu-
nicação conjunta”, assinala o
presidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo, que acompa-
nhou de perto a sua elabora-
ção.

A Revista do  Brasil co-
meça a circular mensalmen-
te com 36 páginas. A inten-
ção é chegar à edição sema-
nal e também a distribuição
em bancas de todo o País.

O editor Paulo Donizeti
explica que o projeto edito-
rial e gráfico combina idéias
para debates, prestação de
serviços e assuntos de interes-

se público com seriedade e
prazer da leitura. “Nossas di-
retrizes serão os valores da éti-
ca, democracia, solidarieda-
de, participação social e cida-
dania”, explica.

Incentivo
Um dos fatores que in-

centivou os sindicatos a lan-
çarem a revista é a baixa cir-
culação deste tipo de publi-
cação entre os trabalhadores.

Pesquisa recente da BBC

A Revista do Brasil será
enviada gratuitamente à casa
dos  sócios desde que seu en-
dereço esteja atualizado no
cadastro do Sindicato.

A atualização poderá
ser feita pela internet  www.
smabc.org.br

Se preferir, faça pes-

de Londres feita em dez paí-
ses, inclusive no Brasil,  reve-
lou que parcela significativa
da opinião pública sente-se
insatisfeita com o que encon-
tra nos meios de comunica-
ção. Além disso, mesmo com
a quantidade enorme de jor-
nais e revistas hoje existentes,
boa parte das pessoas não re-
cebe em casa nenhum veícu-
lo de comunicação.

“Percebendo essa carên-
cia,  algumas entidades de tra-

balhadores mantêm ou já ti-
veram bem-sucedidas expe-
riências com revista, como
nós que tivemos a Ligação.
Mas o custo é alto e isso sem-
pre tornou difícil ampliar ou
manter projetos dessa natu-
reza”, explicou Feijóo.

Ele ressalta que um dos
objetivos ao juntar todos os
sindicatos é vencer esse desa-
fio e fazer da informação um
projeto de transformação do
País.

Fazem parte do projeto
da Revista do Brasil os sindi-
catos de Bancários de São
Paulo, do ABC, de Brasília,
de Minas Gerais e de Porto
Alegre; a Federação e a Con-
federação dos Bancários da
CUT; a Associação dos Fun-
cionários do Banespa; a CUT

São Paulo; os sindicatos de
metalúrgicos do ABC, de
Taubaté e de Sorocaba; a Fe-
deração e a Confederação
dos Metalúrgicos da CUT; a
Apeoesp; os sindicatos dos
Químicos do ABC e de São
Paulo; o Sindisaúde e o Si-
nergia de São Paulo.

Atualize seus dados e
receba a revista em casa

soalmente no Departamen-
to de Arrecadação e Cadas-
tro da Sede ou nas Regionais
Diadema e Santo André, de
segunda a sexta-feira, das
9h30 às 17h30, ou ainda
pelo telefone 4128-4209.
Tenha em mãos sua carteiri-
nha de associado.

Pesquisa da Confedera-
ção Nacional dos Transportes
(CNT) realizada pelo Institu-
to Sensus e divulgada ontem,
mostra que a intenção de
voto no presidente Lula su-
biu de 37,5% em março para
40,5% em abril, enquanto o
candidato do PSDB, Geral-
do Alckmin, caiu e foi de
20,6% para 18,5% da pre-
ferência dos eleitores.

Garotinho também bai-
xou de 15% para 11,4%. O
desempenho de Lula foi
aprovado por 53,9% dos en-
trevistados.

Com estes números, Lula

Pesquisa

ganha as eleições no primeiro
turno contra qualquer adver-
sário, segundo Ricardo Gue-
des, presidente do Sensus.

A pesquisa testou cinco
cenários com candidatos di-
ferentes no primeiro turno.
Em todos, Lula obtém mais
de 40% dos votos.

Segundo turno
Caso houvesse segundo

turno entre Lula e Alckmin,
o petista receberia 48,8% dos
votos contra 31,3% do ex-
governador de São Paulo.

Se o adversário de Lula for
Garotinho, o presidente terá

52,8% contra 20,4%
do adversário.

Ao mesmo tem-
po, a  taxa de rejei-
ção do tucano subiu
sete pontos e foi de
33,5% para 40,6%.
E a rejeição a Garo-
tinho passou de
50,7% dos entrevistados no
mês passado para 60,7% em
maio.

De acordo com Guedes,
a onda de violência em São
Paulo fez mais mal a Alckmin
do que a questão do gás a
Lula. Na avaliação dele, a gre-
ve de fome de Garotinho con-

tribuiu decisivamente para
aumentar a sua rejeição

Ainda conforme o pre-
sidente do Sensus, o candida-
to que tiver mais de 40% de
rejeição pode se considerar
derrotado. Por este raciocí-
nio, Alckmin e Garotinho já
estariam derrotados.

Lula tem vitória em cinco cenários diferentes


